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A humildade, por força divina, reflete-se lu-
minosa, em toda a natureza, que expressa 
efetivamente o Trono de Deus, patrocinan-

do o progresso e a renovação.
Magnificente, o Sol, a cada dia, beija a face do 

pântano sem reclamar da lama; a flor, sem alarde, in-
censa a glória do céu. Filtrada na aspereza da rocha, a 
água se revela pura e, em seguida às grandes calami-
dades, a colcha da erva cobre o campo, a fim de que 
o homem recomece o trabalho.   

Da falta de humildade – que, no fundo, é o reco-
nhecimento de nossa pequenez ante o Universo – 
surgem sentimentos doentios na alma, quais sejam: 
orgulho e cobiça, egoísmo e vaidade, que se respon-
sabilizam pela discórdia e pela delinquência.

Sem o reflexo da humildade, atributo de Deus 
no “reino do eu”, a criatura sente-se proprietária ex-
clusiva dos bens que a cercam, despreocupada da 
sua condição real de Espírito em trânsito nos carrei-
ros evolutivos e, apropriando-se da existência em 
sentido particularista, converte a própria alma em 
cidadela de ilusão, dentro da qual se recusa ao con-
tato com as realidades da vida.

Sob o fascínio desta negação, envolve-se em re-
volta contra todos os que lhe inclinem o Espírito ao 
aproveitamento das horas, já que, sem a humildade, 
não se desvencilha da trama das sombras a que ain-
da se vincula, no plano da animalidade que todos 
deixamos para trás, após a auréola da razão.

Possuída pelo espírito da posse exclusivista, a 
alma acolhe facilmente o desespero e o ciúme, o 
despeito e a intemperança, que geram a tensão 
psíquica, da qual se derivam perigosas síndromes 
na vida orgânica, a se exprimirem na depressão e 
no desequilíbrio emocional e na disfunção celular, 
para não nos referirmos aos deploráveis sucessos 
da experiência cotidiana, em que a ausência da hu-
mildade comanda o incentivo à loucura, nos mais 
dolorosos conflitos passionais.

Quem retrata esta virtude quase desconhecida 
em si, aceita, sem constrangimento, a obrigação de 
trabalhar e servir em benefício de todos, assimilando 
a bênção do equilíbrio, fazendo aflorar a manifesta-
ção das leis divinas, que jamais alardeiam as próprias 
dádivas.

Humildade não é servidão; é, sobretudo, indepen-
dência, liberdade interior que nasce das profundezas 
do Espírito, apoiando-lhe a permanente renovação 
para o bem.

O homem humilde também alimenta aspirações. 
Afinal, elas representam a mola propulsora do pro-
gresso humano. Mas distingue-se pelo fato de não 
se apegar, reconhecendo que o mais importante é 
definir e cumprir os desígnios divinos, sintetizados 
na aspiração maior – servir a Deus!

Cultivá-la é avançar para frente sem se perder, é 
projetar o melhor de si mesmo sobre os caminhos 
do mundo, é olvidar todo o mal e recomeçar alegre-
mente a tarefa do amor, a cada dia. 

Refletindo-a, do Céu para a Terra, em penhor de 
redenção e beleza, Jesus nasceu na manjedoura e 
despediu-se dos homens pelos braços da cruz.

Sejamos humildes.

Rubens Waldemar  Rigon

Fundador da Instituição Beneficente “A Luz Divina. 
Presidente de 1956 a 1981.(Publicado  originalmente  no  

Informativo  nº 57, em  agosto  de  1970.)
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Expediente
Atendimento

Instituição Beneficente “A Luz Divina”
Entidade Espírita

Todo atendimento é gratuito
Assistência Espiritual: Horários de funcionamento

Atendimento Fraterno
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h30 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 15h00

Passes
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h00
Quintas-feiras, das 12h30 às 14h15
Sábados, das 11h00 às 15h00

Grupos específicos de passes:
Grupo Manoel Philomeno de Miranda
(Dependentes químicos)
Terças-feiras, das 19h30 às 21h00
A porta de entrada será fechada às 20h15 

Grupo João Nunes Maia 
(Pacientes com diagnósticos de tumores)
Quartas-feiras, das 19h30 às 21h00

Grupo André Luiz
Vibrações (sem público)
Quintas-feiras, das 20h00 às 21h00

Reuniões Espirituais
Segundas-feiras, das 15h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 20h00 às 22h00
Quintas-feiras, das 14h50 às 15h40
Sábados, das 16h00 às 18h00

Social e Cursos
Ambulatórios Médico/Dentário
Rua Antônio Knittel, 57
Médico:   Sábados, das 9h00 às 10h00
Dentário: Segundas-feiras, das 13h00 às 16h30
Quartas-feiras, das 18h00 às 20h00
Sábados, das 9h00 às 17h00

Setor Antialcoólico
Segundas-feiras, das 14h00 às 15h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Grupo Socorrista “Aura Celeste”
Assistência aos moradores em situação de rua
Av. Horácio Lafer (entre 671-721)
de segundas-feiras às sextas-feiras
das 17h30 às 23h00

Coral “A Luz Divina”
Ensaio: Quintas-feiras, das 19h30 às 21h00
Av. Horácio Lafer (entre 671-721) – Casa Luz

Livraria / Biblioteca Circulante 
Segundas-feiras, das 13h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Bazar Beneficente da Solidariedade
Av. Horácio Lafer, 743
Quartas-feiras e Sábados.

Área de Ensino
ALUNOS: Segundas, Terças e Quintas-feiras.
A porta de entrada será fechada às 20h15.

Curso de Educação e Treinamento Mediúnico
Segundas-feiras, das 20h00 às 21h45
Terças-feiras,  das 14h30 às 16h15
Terças-feiras,  das 20h00 às 21h45

Escola de Aprendizes do Evangelho
Sábados, das 9h00 às 11h00
Quintas-feiras, das 14h30 às 16h15 e das 20h às 21h45

Curso às Gestantes
Sextas-feiras, das 13h00 às 16h45 - Casa Luz

Escola de Evangelização Infanto Juvenil
Sábados, das 9h00 às 11h00 - Casa Luz

Grupo de Pais
Sábados, das 9h00 às 10h45 - SEDE
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Nesta edição, continuamos nossa Viagem no 
Tempo focando o desenrolar dos trabalhos na 
“A Luz Divina”, durante a década de 1970. 

Havia, no Brasil daquela época, esperança de dias me-
lhores, dentro do período da ditadura militar (1964-1985), 
com o crescimento do movimento civil “Diretas Já” lan-
çado em 1983, pelo então senador alagoano Teotônio 
Vilela. No ano seguinte, Tancredo Neves foi eleito pre-
sidente, contudo, desencarnou e não tomou posse. 
Grandes nomes da política daquela época já partiram 
para o Plano Espiritual e outros continuam entre nós, 
com suas experiências , na luta por um Brasil melhor.

Os Benfeitores Espirituais pedem ao Movimento 
Espírita, para que tenhamos paciência e esperança, 
aconselhando a todos que orem com fervor, porque 
a Espiritualidade está atenta aos movimentos, am-
parando o Brasil, lembrando-nos que o Governador 
Supremo, em quem devemos confiar irrestritamente, 
vela por nós, e a Misericórdia Divina comanda o leme 
desta Nação.

O povo está nas ruas, pacificamente, reivindicando um 
país melhor, passado a limpo, com ética e respeito.  Os mo-
vimentos pró-impeachment e pró-governo se defrontam. 
São todos brasileiros, descendentes de outros povos, mas 
certamente brasileiros, irmãos perante Deus e devemos nos 
lembrar sempre desta condição, pois, criados do coração 
Divino, espera pacientemente pela  nossa evolução.

Estamos atribulados, não só pela política, mas pela 
situação socioeconômica ruim, pela saúde maltratada, 
pelo desemprego, retirando de milhares de pessoas a sua 
dignidade, o alcance ao sustento e à proteção da família e 
abrindo espaço para as doenças oportunistas do corpo e 
do espírito. Mas, podemos repetir como o Apóstolo Paulo 
“Somos atribulados por todos os lados, mas não esmaga-
dos; postos em extrema dificuldade, mas não vencidos pelos 
impasses; perseguidos, mas não abandonados; prostrados 
por terra, mas não aniquilados”. (2Cor,4:7-9)

O Espiritismo a tudo assiste, assim como os demais 
grupos religiosos. Todos fazem a sua parte, auxilian-
do, orando, concitando ao bem comum, à paciência, 
ao trabalho e a esperança em dias melhores. 

“A Espiritualidade nos diz que estamos todos em um 
curso intensivo e muito exigente, cujo único propósito é 
abrir os nossos olhos para entender que somos respon-
sáveis, em maior ou menor escala, pelo que acontece ao 
nosso país. O Brasil não está à deriva, apenas enfrenta 
uma profunda e necessária seleção de valores, visando 
o seu futuro de glórias. Homem algum, por mais poder e 
influência que tenha, conseguirá alterar os destinos pre-
vistos para os tempos de civilidade e consciência, para os 
quais estão sendo moldados todos os acontecimentos. 
Os serviços do bem nos quais todos nós, cooperadores 
do ideal cristão, estamos sendo chamados, é uma opor-
tunidade incomparável para educação de nossas almas 
à luz do Evangelho. Que a esperança nasça em meio à 
turbulência e que os arautos do bem estendam clarida-
de e visão, consciência e brandura às aflições do povo 
brasileiro, em nome de Jesus Cristo. Médium Wanderley 
Oliveira, em 24 de março de 2016.”

Neste sentido, “A Luz Divina” tem trabalhado in-
cessantemente para atender a todos que a procuram, 
por meio do auxílio espiritual, emocional, à saúde e 
assistência material.

Nesta edição, vamos conhecer o histórico do Grupo de 
Desobsessão,  encontrar o registro de alguns setores, na 
Viagem no Tempo;   relembrar a vida de Amélie Boudet, a 
Sra. Allan Kardec, e a sua importância para o Espiritismo.

Nossa Cúpula Espiritual e Protetora recebeu 
também destaque nesta edição.

Por fim, tivemos a eleição da nova Diretoria para 
o triênio 2016-2019, realizada no dia 16 de abril de 
2016. Deixamos aqui, nosso convite para que auxiliem 
com sugestões, com seu trabalho voluntário para que 
fortaleçamos ainda mais o atendimento à comunida-
de, auxiliando a todos, sem restrição de credo, de cor 
e de ideais, como Jesus nos pediu: “Amais-vos uns aos 
outros, como eu vos amei, nisto reconhecerão todos que 
sois meus discípulos...” (João, 13:34-35).

CAMPANHA DE INVERNO      Entrega festiva em 18 de junho

No mês de abril, iniciamos o cadastramento para os assistidos na Campanha de Inverno. 
Este ano nosso objetivo é o atendimento de 300 famílias carentes, além do fornecimento 
de cobertores a outras casas assistenciais.

As famílias atendidas receberão, para cada criança de até 12 anos um conjunto de moletom novo, 
além de cobertores para amenizar o frio das famílias neste inverno.

Todas as roupas e cobertores fornecidos às famílias e entidades atendidas nesta Campanha são 
novos e adquiridos diretamente pela Instituição Beneficente “A Luz Divina”.

Você pode nos ajudar através da “venda simbólica de cobertores” na Área Assistencial, fazendo sua 
contribuição na Tesouraria ou participando de nossa entrega festiva no dia 18 de junho de 2016.

Contamos com a participação de todos. 
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Durante o mês de Abril, no ano em que a Doutrina Espírita comemora 159 anos do lan-
çamento da primeira edição de “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec, em 18/04/1857, em 
Paris, a “A Luz Divina” promove o seu 30º Simpósio Espírita, com temas sobre as Doenças e 
Curas na Visão Espírita, e convida a todos para participarem desta homenagem.
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Maria,  Mãe de Jesus!  
Deus colocou-a como excelsa mediadora, a quem 

podemos recorrer a todo o momento.
 “O anjo Gabriel a saudou:  
“AVE, cheia de graça, o Senhor está contigo, bendita 

és tu entre as mulheres. Não temas, Maria, pois achaste 
graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um 
filho, e tu o chamarás com o nome de Jesus. Será grande e 
chamado filho do Altíssimo”. (Lucas, 1:24-38)

Cheia de graça estava a alma da serva do Senhor, 
porque estava cheia de luz... Luz! É o brado desmedido 
da natureza.  E não dizia o Mestre que ele era a Luz do 
mundo? 

 “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a 
tua palavra!”

Maria nos ensinou a obediência aos desígnios 
divinos. Ela, em sua maneira de relacionar-se com 
Deus e com seus irmãos, foi à nossa frente e esta-
beleceu o padrão da espiritualidade que devemos 
viver com o nosso Criador.

Maria é a primogênita, a primeira a ter tido o rela-
cionamento com Jesus e é aquela que imprimiu suas 
feições, seu modo de ser, a esta relação. Ela nos ensinou 
a abertura a uma Inteligência e a uma Vontade Divina 
que ultrapassa a nossa compreensão e, às vezes, nos in-
citam a levar a cabo uma tarefa que excede, em muito, 
as nossas possibilidades, mas que pode se tornar possí-
vel se nossa resposta é um “sim” com fé.

Ela é a mãe de todos os viventes. No âmbito espiri-
tual, Maria é a mãe de Cristo na alma de todo cristão. 
Ela transmite a vida d´Ele para qualquer um de nós, 
desde que O aceitemos.

Maria nos ensinou o relacionamento com Deus.
Maria, em gestação, esquece-se de si mesma e vai 

visitar sua prima Isabel, informada pelo anjo Gabriel, 
que Isabel daria a luz, João. Maria vai ajudar, vai se co-
locar à disposição para auxiliar. 

Isabel a saúda: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto de teu ventre! Donde me vem que a 
mãe do meu Senhor me visite?” (Lucas, 1:39-45).

 Maria, respondeu, entoando o cântico “O  Magnificat”:
“Minha alma glorifica ao Senhor, e meu espírito 

exulta em Deus, meu Salvador, porque olhou para a 
humilhação de sua serva” (...)

Maria nos ensinou no serviço e no autoesqueci-
mento a não pensar somente nos nossos problemas.

Na manjedoura, Maria é adoração jubilosa sobre 
o seu pequenino Jesus. Seu amor suplantou todas as 
dificuldades do momento.

Maria nos ensinou a adorar Jesus, filho do Altíssimo.
No Templo, no oitavo dia de nascimento de Jesus, 

Maria recebe a notícia: ”E a ti, uma espada traspassará 

tua alma!” Maria suportou em sua própria vida, o 
destino doloroso de seu povo.

Maria nos lembrou de nossos deveres.
Maria é consistente em sua postura. Assim como 

escolheu estar presente a Jesus, no momento de seu 
maior abandono, aos pés da cruz, assim ela escolheu 
estar presente a nós, em todos os momentos: agora 
e na hora do nosso desencarne.

Maria nos ensinou a resignação e a aceitação.
Quando seu filho amado, no alto da cruz lhe diz: 

“Mulher, eis aí o teu filho”, referindo ao discípulo 
João, foi-lhe confiada a missão de ser a verdadeira 
Mãe de todo ser humano.

Maria nos ensinou através do sofrimento.  

Maria, Raínha! 
No Plano Espiritual, os Servos de Maria trabalham 

incansavelmente, sob o comando da Mãe Santíssima, 
no resgate de espíritos que se encontram nas regiões 
penumbrosas e tristes, especialmente no Vale dos Sui-
cidas, recuperando-os para uma nova vida. 

Em suas manifestações no mundo todo, o que ela 
nos pede?  Orações pelo Planeta Terra... Ela é a nossa 
mediadora perante Deus e Jesus Cristo.

Lembramos que nem todas as mulheres estão em 
pé de igualdade quanto às atitudes e quanto ao trata-
mento digno e humano, mas todas são iguais perante 
Deus, pois são suas filhas diletas, e especialmente, no 
Coração de Maria que vela e ampara, sendo a Advoga-
da de todas as causas.



O médium Rubens Waldemar 
Rigon

A “A Luz Divina” encontrava-se 
nos primeiros anos de seu trabalho 
caritativo desde a década de 1950. 

Em 1970, com pouco mais de 14 
anos, podemos dizer que a “jovem 
Luz Divina”, tinha o compromisso de 
formalizar o estudo e a assistência 
espiritual. 

A implantação do Grupo de Deso-
bsessão foi idealizada pelo médium 
Rubens Waldemar Rigon, que contou 
com a experiência da médium There-
zinha de Jesus Viotti da Silva, em 1970. 
Esta seareira participava do Grupo de 
Desobsessão da Federação Espírita 
do Estado de São Paulo quando Ru-
bens Rigon a conheceu, e solicitou 
seu concurso junto a “A Luz Divina”.

Fizeram parte do grupo iniciante, 
às quintas-feiras, os médiuns Germa-
no Ribeiro de Oliveira, Alice Monjon 
Saraiva, Ordália de Oliveira, Wanda 
Madeira, Lúcia Bloomer e outros. 

Therezinha Viotti foi presidente 
do Núcleo Espírita “Segue a Jesus”, 
no bairro da Casa Verde e na década 
de 2000 fez parte do Conselho Deli-
berativo daquela Casa co-irmã.   

Em entrevista de 2006, ela nos 
fez uma advertência que cabe ser 
transcrita aqui, porque é uma regra 
básica a ser seguida: 

“O que todo o médium precisa 
fazer, mas nem sempre faz, é a refor-
ma íntima. Precisa ter consciência da 
Doutrina, estudá-la a fundo, porque 
não adianta ter mediunidade de psi-
cofonia (incorporação), participar do 
grupo, receber entidades espirituais... 
E daí? Temos que ter conhecimento 
da Doutrina Espírita. Ter uma posição 

“A obsessão é a ação persistente de um mau Espírito sobre uma pessoa. Apresenta 
características muito diversas, desde a simples influência de ordem moral, sem sinais 
exteriores perceptíveis, até a completa perturbação do organismo e das faculdades 
mentais”. (O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII, item 81, Preces.)

Nesta edição, damos con-
tinuidade aos históricos 
de como se formaram 

os grupos de Assistência Espiritual, 
nesta Casa de Caridade.

mental muito positiva, para não se 
ligar nas coisas que não deve e não 
presta. Temos que ter uma vida nor-
mal, mas a advertência do Apóstolo 
Paulo é válida para sempre: “Tudo 
posso, mas nem tudo me convém”. 
Estamos no mundo e temos que con-
viver com tudo, só que temos que sa-
ber o que devemos fazer e o que não 
devemos. Ser assíduo no trabalho vo-
luntário. Não adianta dizer “eu sou es-
pírita”. É preciso provar que é espírita, 
através do estudo, do trabalho, com 
dedicação e disciplina”. 

A desobsessão é um tratamento 
de reequilíbrio, e na instituição espíri-
ta o plano espiritual socorre o encar-
nado e o desencarnado. 

Para o encarnado, o tratamento 
da desobsessão é um auxílio através 
das palavras e das vibrações amorosas 
na conscientização da sua situação                                                                                                                                         
atual e um auxílio para que busque por 
si mesmo o desejo de se melhorar. 

Para o desencarnado, o trata-
mento de desobsessão é um auxílio, 
através das palavras e das vibrações 
amorosas para que, em Espírito, 
continue a buscar a sua evolução.  

Em 13 de maio de 1979, assumiu 
a coordenação do Grupo, o Dr. Mário 
da Silva Brandão, a pedido de Rubens 
Rigon. A médium Terezinha continuou 
dando assistência. Inúmeras vezes, tan-
to Rubens Rigon como Mário Brandão 
visitaram os trabalhos de desobsessão 
no Núcleo Espírita “Segue a Jesus”, 
para troca de experiências. 

Alice Monjon Saraiva, diretora do 
Departamento de Estudos da “A Luz 

Divina” de 1980 a 2008, entrevistada 
em 04 de fevereiro de 2006, como 
trabalhadora no Atendimento Frater-
no, confirmou a troca de experiências 
mediúnicas com Therezinha Viotti, 
que muito auxiliou a “A Luz Divina”. 
Alice, muitas vezes, levava pessoal-
mente correspondência do irmão 
Rubens para Therezinha, no “Segue 
a Jesus”. E o Dr. Mario Brandão traba-
lhava nos dois Grupos de Desobses-
são, no grupo da Casa Verde e na 
“A Luz Divina”, completou Alice.

A assistência 
espiritual e a práti-
ca mediúnica sem-
pre se basearam 
nas orientações 
dadas pela FEESP 
e pela direção da 
“A Luz Divina”, e 
são alicerçadas 
nas obras de Allan Kardec, André 
Luiz, Bezerra de Menezes, Edgard 
Armond, Moacyr Petrone, Manoel 
Philomeno de Miranda, Hermínio C. 
Miranda e outros abalizados autores.

A desobsessão é 
um tratamento de 

reequilíbrio, e na 
instituição espírita 
o plano espiritual 

socorre o encarnado e 
o desencarnado. 
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Atualmente, com 30 colaboradores.
“Trabalham nos grupos, inúmeros 

tarefeiros voluntários, alguns com mais 
de 25 anos de vivência na tarefa de do-
ação, e a exercem com amor e carida-
de”, dizem-nos Delma e Maria José.

O médium Décio Luiz Rigon

Por reconhecer o importante traba-
lho já avolumado no grupo das quar-
tas-feiras, Décio Luiz houve por bem 
iniciar um novo Grupo de Desobses-
são aos sábados, tornando-se outra 
opção aos irmãos necessitados. 

Por volta de 2001, iniciou-se o em-
brião do novo grupo, que tem como 
seu mentor, Eurípedes Barsanulfo.

Na primeira fase do grupo, Décio 
Luiz, como psicólogo clínico atendia 
seus pacientes durante a semana, na sua 
sala na “A Luz Divina”.  Como médium, 
Décio constatou que vários de seus pa-
cientes tinham necessidade de serem 
atendidos no Grupo de Desobsessão, 
pois alguns deles apresentavam psico-
fonia e chegavam a incorporar durante 
o atendimento psicológico e isso come-
çou a ocorrer com maior frequência.

Então, Décio chamava a médium 
Glória Leite da Silva para auxiliar e dar 
sustentação, e depois também passou 
a chamar a médium Anna Parijo Correa. 
Ambas, trabalhavam na Área de Assis-
tência Social.

Dessa forma, Décio transferiu os 
atendimentos para o dia de Sábado, 
por haver mais recursos e médiuns para 
o trabalho, na Instituição. 

Décio Luís Rigon cumpria diversas ta-
refas na “A Luz Divina”. Era primeiro Dire-
tor-Secretário, Diretor da Área de Ensino, 
orientador no Atendimento Fraterno, en-
tre outras atividades que ele exercia com 
sua exuberante alegria e boa vontade. 
Por isso ele fazia o encaminhamento 
a diversas e distintas necessidades de 
assistência física-espiritual, dentre elas 
os casos de obsessão e consequente-
mente a terapia de desobsessão. 

Tornou-se o dirigente destes tra-
balhos, por todo seu conhecimento, 
postura, carisma e destreza que por-
tava, sempre preocupado com a ética 
e a qualidade da prática mediúnica. 

Com o desencarne de Décio Luiz 
Rigon, em 06 de maio de 2007, o irmão 
Humberto João Rigon, então presidente 
da Casa, revisou as diretrizes estabeleci-
das e promoveu algumas mudanças no 
modo de se trabalhar. Essas mudanças 
perduraram por cerca de seis (06) anos, 

Na “A Luz Divina”, o Grupo de De-
sobsessão, sob a direção do Dr. Mário 
Brandão, passou a atender às quartas-
-feiras, das 19h às 22h.

Em uma das reuniões de trabalho 
espiritual de quarta-feira, à noite, um 
dos mentores manifestou-se e deu o 
nome de “União” ao Grupo de Deso-
bsessão, porque a fraternidade de-
veria estar sempre presente em suas 
atividades. O médico Nicola Conrado 
Ítalo Palazzo, participante do grupo, 
recebeu por inspi-
ração o “Hino do 
Grupo União”, que 
passou a ser cantado 
na preparação dos 
médiuns. A partir de 
2005, somente se faz 
a leitura da letra do 
Hino.

Hino do Grupo União

Eia avante obreiros da messe
Empunhando a bandeira do Amor
Escudados na Fé e na Prece
Imitemos Jesus Salvador
Nosso templo é “A Luz Divina” 
Pertencemos ao Grupo União
Onde sempre se aprende e se ensina
Do Evangelho do Cristo a lição
Damos graças aos nossos mentores,
A Jesus e ao Pai de Bondade
Dirigindo-lhes nossos louvores
Pelo amparo e oportunidade
É a nossa esperança suprema
Alcançarmos a paz do Senhor
Três palavras compõem nosso lema (Bis)
Amor, Amor e Amor (Bis)

Em outubro de 2005, Dr. Mário 
Brandão se afastou do trabalho, por 
motivos de saúde. Desencarnou em 
04 de dezembro de 2006.  A direção 
do Grupo, de 2005 a 2008,  ficou a 
cargo da Delma Bueno de Camargo 
Sanches e Nilda Maria Vilella Pinto 
Bravo.

De 2009 a 2012, a direção do Grupo 
ficou a cargo da Maria José Monteiro 
Ribeiro dos Santos e Maria Cecília Veiga 
Cunera Bueno.

A partir de 09 de janeiro de 2013, o 
Tratamento de Desobsessão das quar-
tas-feiras, desmembrou-se em dois 
grupos, na mesma noite:

- o primeiro, das 17h45 às 19h15, 
sob a direção de Delma Sanches. 
Atualmente, com 21 colaboradores;

- o segundo, das 19h30 às 20h30, 
sob a direção de Maria José dos Santos.  

mesmo após o desencarne do irmão 
Humberto, em 11 de julho de 2009.

Em 2014, Euclides José Rigon, 
atual presidente, promoveu a padro-
nização no modo operacional nos 
trabalhos realizados às quartas feiras 
e aos sábados.  

O horário de atendimento do Grupo 
de Desobsessão “Eurípedes Barsanulfo”, 
aos sábados, foi expandido e dividido 
em dois grupos, promovendo maior 
dinâmica e fluxo de encaminhamento. 

O primeiro grupo, sob a direção 
de Regina Gimenez Nicodemo, dá 
atendimento das 12h às 14h, e conta 
20 colaboradores. 

O segundo grupo, sob a direção de 
Aníbal dos Anjos Pardal, dá atendimen-
to das 14h às 15h45, e conta com 15 co-
laboradores.

Os assistidos recebem a recomen-
dação de que “é necessário e impor-
tante que façam uso da sua vontade 
para a melhora e mantenham o pro-
pósito e compromisso de fazer o trata-
mento completo, para evitar recaída. 
O esforço sistemático na mudança 
dos hábitos auxilia no tratamento. 
O assistido é convidado a desenvolver 
a aceitação, confiança, resignação, 
calma, respiração profunda e suave, 
relaxamento e meditação.”

O tratamento de desobsessão nos 
grupos nasceu com sistemáticas e carac-
terísticas diferentes. Atualmente, há uma 
padronização para os quatro grupos, e a 
confirmação de todos da importância do 
estudo da Doutrina e do Evangelho, com-
plementando com o trabalho fraterno, 
exercido com amor e caridade.

O Grupo de Desobsessão – P3 – 
atende às quartas-feiras, à noite, e aos 
sábados, à tarde. Os necessitados de 
assistência espiritual devem se enca-
minhar, primeiramente, ao Setor de 
Atendimento Fraterno, às segun-
das-feiras, quartas-feiras e sábados, 
nos horários da Instituição.

Em 2015, registrou-se o atendimen-
to total anual de 3.850 assistidos.

Nos grupos de quartas-feiras: 
sub-total de 2.827 assistidos. 

Nos grupos de sábados: sub-total 
de 1.023 assistidos. 
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Em outubro de 1970, “A Luz Divina” solicitou e a 
FEESP introduziu a Escola de Médiuns. Em 24 

de março de 1971, a aula inaugural foi ministrada 
pela Sra. Therezinha de Jesus Viotti da Silva, na Rua 

Salvador Cardoso, 124, no Itaim Bibi.

Em novembro de 1970, foi instalado o espaço do “Atendimento 
Fraterno”, na nova Sede, às segundas-feiras, quartas-feiras e 

sábados, como é mantido até hoje. Histórico na página 14..

Na década de 1970, foi 
formado o Grupo de 

Costura “Meimei”, com 
costureiras voluntárias, que 
confeccionavam roupas 
para as crianças. Em abril 
de 2010, o trabalho foi 
extinto. Hoje, as roupas são 
adquiridas para distribuição 
nas Campanhas de Inverno 
e Natal.GRUPO DE COSTURA MEIMEI

Em 1970, foi formalizada a Escola de 
Evangelização Infantil, na nova Sede. 

O embrião da E.E.I. surgiu em fevereiro de 
1964, na Vila Morse. Em 1974, foi criado 
o Setor da Juventude, coordenado por 
Zacarias Lopes, que mais adiante passou 
a denominar-se “Grupo de Jovens”. Em 
2016, foi unificado em único grupo 
denominado “Escola de Evangelização 
Infanto Juvenil”: crianças de três a onze 
anos, e jovens de doze a dezessete anos. Décio Luiz Rigon com ZACARIAS LOPES

Nos anos de 1970, o Ambulatório 
Médico continuou dando atendi-

mento na Rua Salvador Cardoso, nº 124, 
no Itaim Bibi. Em 1997, mudou-se para 
a sua sede definitiva na Rua Antônio 
Knittel, 57, travessa da Av. Horácio Lafer, 
onde permanece  nos dias de hoje, com 
atendimento gratuito, aos sábados, a 
partir das 10h00. AMBULATÓRIO MÉDICO

Em 1973, a FEESP solicitou a 
padronização da denomi-

nação “Escola de Médiuns” para 
Escola de Educação e Treina-
mento Mediúnico.

Em 1973, teve início a primeira 
turma da Escola de Apren-

dizes do Evangelho. Seu funda-
dor foi o Comandante Edgard 
Armond, na FEESP, em maio de 
1950. Na “A Luz Divina”, em curso 
temos as 25ª, 26ª e 27ª turmas.

1973

Em fevereiro de 1973, foi or-
ganizado o primeiro Curso 

às Gestantes, com objetivo de 
dar orientação e auxiliar com o 
fornecimento de enxoval para o 
Bebê. O Curso continua nos dias 
de hoje, com equipe multidisci-
plinar, com oito turmas / ano.

CURSO ÀS GESTANTES

1970

1972Em 1972, a 
Escola de Mé-

diuns passou a ser 
coordenada pelo 
médium Leonardo Kurcis, com 
expositores da “A Luz Divina”, 
finalizando a vinda de expo-
sitores da FEESP, a qual deu 
precioso impulso aos estudos, 
nesta Casa de caridade.

LEONARDO KURCIS
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Em 1974, foi constituído o primeiro Grupo de Passes, 
através da Cromoterapia, denominado “Scheilla”, em 

complemento aos passes P1-P2 e C.A., aos sábados. As 
orientações iniciais foram dadas por Rubens Rigon e a 

mentora espiritual do grupo é Scheilla.

1974

Em 1976, foi iniciado o 
fornecimento gratuito 

do Complexo Homeo-
pático aos dependentes 
do alcoolismo, no Setor Antialcoólico, 
pela médium Elodia Aiubi. O conteúdo 
da fórmula foi obtido junto à Federação 
Espírita do Estado de São Paulo - FEESP.  
O atendimento e o fornecimento do 
medicamento continuam nos dias de 
hoje.

Elodia Aiubi, no Dia das Mães, recebendo 
abraço fraterno de Humberto Rigon.

Em setembro de 1976, ocorreu a 
primeira reunião do Grupo da 

Fraternidade, composto por médiuns 
da “A Luz Divina”, atendendo 
a solicitação dos ex-alunos do 
Curso de Educação e Treinamento 
Mediúnico, para equilíbrio espiritual 
e físico, união e congraçamento 
entre irmãos.

1976

Festa no Lar José Rigon, asilo mantido pela 
Instituição, de 1979 até 1981.

1979

Em agosto de 1979, foi inau-
gurado o “Lar José Rigon”, na 

Vila Sônia, para atendimento 
e amparo aos idosos carentes. 
O atendimento era excelente, 
boas instalações, jardins e espa-
ço de convivência, mas, o “Lar” 
teve que ser desativado após o 
desencarne de Rubens Rigon 
(1981), em função da falta de 
voluntários e a elevação dos 
custos para manutenção das 
atividades. 

1979

“Fachada da Instituição, nos final dos anos 70. 
Entrega festiva da Campanha de Natal de 

1979”.

1970

“Fachada da Instituição, ainda em fase de construção, 
com casas de madeira. Entrega festiva da Campanha 

de Natal de 1970”.
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Uma de suas 
encarnações 
d e u - s e  n a 

Itália, pertencendo a 
uma das famílias mais 
perigosa e nefasta da 
história, os Bórgias, os 
quais amargaram, na 
Espiritualidade, os es-
cândalos e orgias da 
vida napolitana. 

Brogotá comparti-
lhava dessa vida de er-
ros, mas também par-
ticipava das atividades 
artísticas e era grande 

apreciador de música. Foi desse núcleo de erros, de 
maldades, que Brogotá foi arrebatado para a Espi-
ritualidade.

Reencarnou no Brasil, mais precisamente na foz 
do rio Amazonas, como índio. 

Adulto, de porte elevado e forte, conseguiu reunir 
as tribos, ensinando as estratégias da mata e man-
tinha a união de todos, orientando-os como extrair, 
no bater da madeira, o compasso da música. 

Em julho de 1836, Brogotá reencarnou em Cam-
pinas, em São Paulo, com o nome de Antônio Carlos 
Gomes, filho de modesto músico, Manuel José 
Gomes, que lhe deu, juntamente com seus irmãos, 
as primeiras noções de música.

Tendo demonstrado seus dotes para a música, 
em São Paulo e no Rio, onde a Condessa de Barral 
apresentou-o ao imperador Pedro II, o qual, anos 
após agraciou Carlos Gomes com o Hábito de Cava-
leiro da Ordem da Rosa.

Custeado por D. Pedro II, Carlos Gomes partiu para 
a Europa em 1863 e, na cidade de Milão, na Itália, onde 
estivera em vidas passadas, obteve com distinção o 
diploma de Maestro-Compositor em 1866.

As suas composições musicais falam-nos de suas 
origens. Entre tantas, citamos: Il Cantico dei Cantici,  
Fosca, Lo Schiavo (O Escravo) e o Guarani.

Desencarnou em Belém do Pará em 16/09/1896, 
às 20h20.

Na Espiritualidade, atua na Legião dos Índios 
em favor dos encarnados, auxiliando nas tarefas de 
cunho material e, pela sua humildade, desejou ser 
conhecido simplesmente como Pai Brogotá, o que 
só ocorre com os grandes vultos que se dedicam em 
proporcionar o bem-estar da humanidade.

Bem antes da fundação da “A Luz Divina”, Rubens Waldemar Rigon foi informado 
de que seus mentores espirituais eram dois índios e um preto velho: Brogotá, Itajubá 
e Pai João, respectivamente. Essas três entidades estavam especialmente envolvidas 
com o jovem médium e com a fundação da nossa Casa de caridade.

O pouco que 
se sabe de 
I t a j u b á 

é que nascera em 
Portugal, onde traba-
lhava nos rios e nas 
matas. Reencarnou no 
Brasil, na fronteira en-
tre São Paulo e Minas 
Gerais. Seus pais eram 
índios e como tal foi 
criado. Dedicava-se 
a lidar com plantas. 
Daí o seu interesse, 
na Espiritualidade, 
em indicar aos en-
carnados enfermos 
medicamentos fito-
terápicos.

É conhecido entre os encarnados pelo mesmo 
nome que recebeu como índio: Itajubá. O significa-
do do nome Itajubá é  “Água que cai das pedras”.

O que se sabe é 
que Pai João, 
em uma de 

suas encarnações pas-
sadas, nasceu na Euro-
pa, mais precisamente 
na França. Era formado 
em Medicina e con-
vivia com os nobres 
de sua época. Exercia 
com muito amor a sua 
profissão.

A última reencar-
nação conhecida foi 
na África, de onde foi 
arrebatado e enviado 
ao Brasil, tendo vivi-

do em Ilhéus, na Bahia, como escravo.
Procurou sempre auxiliar seus companheiros que 

viviam na mesma situação, diminuindo suas dores com 
ervas e palavras consoladoras de esperança e otimismo.

Na Espiritualidade, continua, sempre com ale-
gria, a ajudar os que lá chegam, além de dispensar 
uma atenção especial, principalmente nos assuntos 
de ordem material, quando evocado. Por isso, o 
Preto Velho, nome que usa humildemente, é cha-
mado Pai João da Caridade.



Nasceu em 22 de janeiro 
de 1930, na Capital de 
São Paulo. Desencarnou 

precocemente em 28 de maio de 
1981. Alguns anos depois, sur-
giam os primeiros registros da 
Espiritualidade de que estava 
recuperado e passou a ser visto 
auxiliando nas atividades espiri-
tuais. A confirmação de que seu 
Espírito era membro da Cúpula 
Espiritual Protetora da Institui-
ção Beneficente “A Luz Divina” 
chegou através de médiuns de 
outra Casa Espírita, que em vi-
sita especial, vieram informar a 
direção desta Casa, sobre a in-
cumbência que receberam de 
transmiti-la pessoalmente. Pos-
teriormente, foi confirmado pe-
los tarefeiros da “A Luz Divina”.
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São passados nove anos da ausência, entre nós 
encarnados, do grande homem e, por vezes, 
menino, Décio Luiz Rigon. Nascido na capital 

paulista,  em 30 de dezembro de 1957, em berço de famí-
lia Espírita, era o terceiro filho do casal Vilma e Humberto. 
Formou-se em Psicologia em 1983. 

Na “A Luz Divina” exerceu a função de primeiro Dire-
tor-Secretário e acumulou a função de diretor da Área 
de Ensino. Foi dirigente e palestrante das reuniões es-
pirituais públicas, expositor no Simpósio, orientador e 
dirigente do Grupo de Desobsessão.

Todos os anos, logo no início das aulas do Curso de 
Educação e Treinamento Mediúnico, Décio recepciona-
va os alunos com uma boa notícia: “A Doutrina Espírita 
é a Doutrina do amor, da caridade e da felicidade. Você 
deve sorrir, porque o  Cristianismo Redivivo nos trans-
forma, nos faz melhores, revela as nossas melhores 
qualidades e apresenta  as chaves para nos livrarmos de 
nossos defeitos e vícios”.

Os que conviveram com ele, estavam acostumados 
a vê-lo e ouvi-lo sempre alegre e vibrante pelos corre-
dores. Nas mensagens para o público era lúcido e obje-
tivo. Nas festas em homenagem ao “dia das mães”, “dos 
pais” e nas “festas juninas” era pura alegria e animação, 
além de ser criativo e brincalhão. 

Em conversas francas, revelava os ensinamentos da 
Doutrina que assimilou e praticou durante algumas dé-
cadas de atividades na “A Luz Divina”. E ele era um jovem 
– não estamos falando de um ancião.

Naquela época, havia música ambiente na Instituição 
e, muitas vezes, ele interrompeu a música e, ao microfo-
ne, chamou a atenção de todos para o ruído, dizendo: 
“Caros irmãos, façam silêncio, os trabalhos espirituais estão 
em andamento. Silêncio!” , e sua voz ecoava forte pelos 
corredores. 

Apesar do convívio, muitos de nós desconhecíamos 
a grandiosidade do trabalho que ele realizava. Como 
trabalhador dedicado, deixou sua marca, orientação e 
exemplo de rigor e disciplina, no exercício da Doutrina 
Espírita. 

Nesta edição, em homenagem a este Espírito com 
quem tivemos a honra de conviver e muito aprender, 
reproduziremos as suas palavras em uma entrevista 
concedida em 1999, à turma de alunos da “Escola de 
Aprendizes do Evangelho”, para reviver um pouco da 
sua trajetória:

“ Desde criança me interessei pelo Espiritismo, porque foi 
na casa dos meus avós, Rosa e José Rigon que os trabalhos 
de “A Luz Divina” começaram, no Itaim Bibi. Aos sábados, 
as crianças, entre brincadeiras, participavam da “Banda de 
Música”, pequenos corais e recitais. Já naquela época, come-

cei a ajudar na distri-
buição de leite para as 
pessoas que aguarda-
vam atendimento, e ca-
rimbava saquinhos para 
a “campanha do quilo”. 
Dos 13 para 14 anos in-
gressei nas fileiras de tra-
balhadores, cadastran-
do famílias nas favelas 
para o Departamento Assistencial, sempre acompanhado de 
adultos. Com 16 para 17 anos iniciei o Curso Mediúnico. Lia 
muito e pesquisava tudo com muito interesse. Devido a essa 
curiosidade, fui autorizado pelo Presidente da Casa, meu 
tio Rubens Rigon, a frequentar o curso. No terceiro ano, já 
ministrava aulas. Isso se deveu, não por méritos, mas por ne-
cessidade de resgatar dívidas do passado. 

Minha vida tem tudo a ver com a Doutrina Espírita, não 
somente nos trabalhos na “A Luz Divina”, mas tenho liga-
ção muito forte com outros Núcleos Espíritas, com queridos 
companheiros de Doutrina, convites para realizar palestras, 
e até já falei na Rádio. 

Peço às pessoas que se preparem bem para en-
frentar as situações dolorosas que estão por vir para 
a Humanidade. O avanço do nosso Planeta em dire-
ção a dias melhores é inevitável. Mas, como será esta 
preparação? Praticando os ensinamentos de Jesus. 
Todos nós já conhecemos a teoria do Evangelho. 
Agora chegou a hora de colocarmos em prática tudo 
que aprendemos.  Temos que exercitar o Evangelho 
no dia-a-dia. Agradecer a Deus, orar e exercitar o 
perdão. Quantas vezes, por motivos banais perde-
mos a paciência. Devemos nos policiar e buscar a 
transformação íntima e ajudar aos outros, também 
nessa transformação. Não devemos esconder dos 
outros a nossa condição de adeptos do Evangelho 
de Jesus. Devemos assumir a nossa condição se qui-
sermos ser seus verdadeiros discípulos. Esta atitude 
deve ser incorporada por todas as pessoas que dese-
jam um mundo melhor”.

Décio Luiz desencarnou em 06 de maio de 2007.  
Em setembro de 2016, a “A Luz Divina” completará 60 

anos de sua fundação, e é com muita satisfação que re-
cordamos deste trabalhador da Seara de Jesus, que mui-
to contribuiu para a formação desta Casa de Caridade.

 (Fontes: Trechos da mensagem de Amaury de Almeida 
Costa, Diretor da Área de Divulgação em 2007, e da entrevista 
reproduzida por Vera Cecília A. Borges,  em Reunião Espiritual 

de 09 de maio de 2007.)

12



No início das atividades espirituais da “A Luz 
Divina, décadas de 1950 e 1960, o Atendi-
mento Fraterno, então chamado de Orienta-

ção Espiritual, era realizado por Rubens Rigon, médium 
psicofônico, que aconselhava os assistidos através das 
palavras dos mentores espirituais Brogotá, Pai Itajubá 
e Pai João.

O Atendimento Fraterno é a porta do acolhimento 
fraternal a todos os que procuram a Casa Espírita em 
busca de auxílio para amenizar seus sofrimentos.  

Naquela época, o atendimento acontecia às quar-
tas-feiras, das 18h às 20h. Em seguida, havia a Reunião 
Espiritual Pública e ao final, o irmão Rubens conti-
nuava a atender as pessoas.

Com o passar dos anos e a expansão dos trabalhos 
espirituais da Casa, novos médiuns foram preparados 
para efetuar a mesma tarefa, como “orientadores”. 

O grupo inicial era composto por Isaura Alves 
Perobelli, Alice Monjon Saraiva, Maria Alice de 
Souza Neves, Alice Gerbase Tina Bandeira, 
Manoel Bandeira, Maria Abadia, Olga Luzzi, 
Dorothy e outros. 

Em novembro de 1970, na nova Sede da “A Luz 
Divina”, foi instalado o espaço do “Atendimento 
Fraterno”, que passou a atender às segundas-feiras, 
quartas-feiras e sábados, como mantido até hoje.  

Também fizeram parte dos trabalhos, Vilma 
Fattibello Rigon, Aparecida, Ignês Vianna,  Cleusa,  
Wanda Zanine Madeira e tantas outras irmãs e ir-
mãos, a quem rogamos o perdão por não registrar 
seus nomes, no momento.

Em 31 de agosto de 1988, foram inauguradas as 
novas instalações. As salas térreas, da construção 
dos fundos, passaram por reforma e foi construído 
o andar superior, obra que durou dez meses para 
sua concretização.

 O novo conjunto recebeu a placa “Núcleo de 
Estudos e Assistência Espiritual Rubens W. Rigon” 
e as salas do “Atendimento Fraterno” foram dedica-
das ao mentor “Paulo de Tarso”.  

O trabalho de cadastramento e registro era feito 
manual, mas a partir de maio de 2011 os registros 
foram informatizados. 

Em agosto de 2012, para agilizar e atender um 
maior número de assistidos,  foi implantado o 
atendimento de triagem, à entrada do Setor. São 
os “triageiros”, com quem os frequentadores con-
versam, preliminarmente, ao chegarem à nossa 
Casa, para depois adentrarem ao Atendimento 
Fraterno.  

Todos são recebidos com humildade e cumpri-
mento fraternal, não havendo distinção de religião, 
seita ou ideologia.

Os tratamentos prescritos pelos atendentes 
abrangem problemas físicos, emocionais e espiri-
tuais, e realizados através dos passes denomina-
dos: Extra, P1, P2, CA, Scheilla e P3, para adultos. 
As crianças até nove anos de idade são tratadas 
em sala específica, através dos passes com códigos 
P4A e P4B. Acima de dez anos, podem receber os 
passes P1, P2, CA e Scheilla e P3. 

Quando é necessária a complementação de tra-
tamento, o atendente fraterno orienta o assistido 
a buscar auxílio em grupos específicos na Casa:   
Grupo João Nunes Maia (diagnósticos de tumores) 
e Grupo Manoel Philomeno de Miranda (depen-
dência química).  

Quando se trata de complementar com aten-
dimento psicológico, por profissional da área, são 
indicadas instituições estaduais e municipais, que 
atendem gratuitamente.

Quanto aos desempregados que buscam 
orientação, além da assistência espiritual, a Ins-
tituição promove curso específico gratuito de 
“coaching”, através de palestras durante o ano, 
às quartas-feiras.

Especificamente, o tratamento “Scheilla” na 
nossa Casa de caridade, é um tratamento comple-
mentar de Cromoterapia, realizado ao término dos 
tratamentos P1, P2 e CA.  O nome “Scheilla” designa 
a Mentora Espiritual do grupo de trabalho.

Atualmente, o Atendimento Fraterno realizado 
às segundas-feiras, das 12h15 às 14h30, atende em 
média setenta pessoas por dia e conta com dez 
atendentes, cinco auxiliares e dois triageiros. A dire-
ção deste grupo de trabalho está a cargo de Maria 
Fernanda Rodrigues Fraga.

Às quartas-feiras, os atendimentos acontecem 
das 17h15 às 21h00, auxiliando uma média de cem 
pessoas por noite e conta com vinte atendentes, 
oito auxiliares e seis triageiros. A direção deste 
grupo está a cargo de Delma Bueno de Camargo 
Sanches, Vera Cecília Antônio Borges e Nina 
Sokoloff Corradi. 

Aos sábados, das 10h45 às 15h00, atende em 
média cem pessoas por dia e conta com dezenove 
atendentes, onze auxiliares e sete triageiros.  A dire-
ção deste grupo está a cargo de Verônica Aparecida 
Viscaino Travensolli Neves.

Os frequentadores são estimulados a perseve-
rarem sempre, com a certeza de que são envolvi-
dos, amorosamente, por Jesus, e são orientados a 
retornarem ao Atendimento Fraterno, depois de 
concluírem o tratamento.
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Tivemos o prazer de receber o Dr. José Carlos 
De Lucca, em 13 de fevereiro de 2016, que 
brincou ao público frequentador com palestra 

alegre e acolhedora, transmitindo-nos momentos felizes.
Em recente lançamento de seu novo livro, intitulado 

FELIZ, o palestrante demonstrou em linguagem clara, leve, 
amorosa, bem humorada e cheia de espiritualidade, que 
devemos descomplicar a vida, trazendo a paz para nossa 
existência, estimulando a encontrar no real, no possível, no 
concreto e no humano a possibilidade de ser feliz.

Ser feliz é tudo o que almejamos. No entanto, 
muitas vezes, colocamos tantas condições que a fe-
licidade vai se distanciando de nós.

Enquanto aguardamos as condições, metas e sonhos 
se realizarem, a vida corre, o tempo passa, e nós, fica-
mos esperando para ser feliz.

Teremos sempre problemas batendo em nossa porta e 
se formos esperar a felicidade para o dia em que todos os 
nossos problemas estiverem resolvidos, com certeza, parti-
remos desta vida de braços dados com a infelicidade. 

Bom mesmo é começar a pensar em felicidade já!

Viver é defrontar-se com coisas alegres e tristes, 
com vitórias e fracassos, acertos e erros, possibilida-
des e impossibilidades.

Não espere que coisas boas lhe aconteçam para que você 
fique feliz. Fique feliz por estar vivo. Livre-se dos pensamen-
tos negativos, das cobranças, do sentimento de culpa.

Jesus afirmou que a coisa mais importante que 
devemos buscar é o Reino de Deus que está dentro 
do nosso coração.

A felicidade é fruto de um bem-estar íntimo, é você 
sentir-se confortável consigo mesmo.  Você é maior do 
que as imperfeições do momento. Você é criação divi-
na e, portanto, não foi concebido com imperfeições. 
Quanto mais você conseguir ver as coisas boas que há 
dentro de si, melhor se sentirá e se tornará melhor a 
cada dia. Deus nada comenta sobre o nosso passado, 
mas tem esperança em nosso presente.

As pessoas felizes têm, pelo menos, duas caracte-
rísticas para se sentirem no céu: aceitação e amor.  Elas 
têm compreensão, tolerância, cooperação, alegria, 
paz interior, compaixão, autovalorização, perdão, saú-
de, prosperidade, abundância e felicidade.  

As pessoas felizes possuem atributos básicos.  Primeiro 

atributo: têm boa autoestima, 
se aceitam como são, gostam 
de si mesmas, não se compa-
ram a outras pessoas, reconhecem seus potenciais, sem se 
sentirem superiores a outras pessoas. Segundo atributo: 
assumem o controle de suas vidas. Se você não estiver no 
comando da sua vida, alguém fará isso por você. Terceiro 
atributo: são pessoas otimistas, pensam positivamente 
como as coisas podem vir a ser.  O otimismo é pura in-
jeção de felicidade!  Quarto atributo: são pessoas sociá-
veis, expansivas, cooperativas, comunicativas, condições 
indispensáveis para a felicidade.

Quando Jesus estabeleceu a regra de ouro para 
qualquer relacionamento feliz, ele disse:  “Faça ao seu 
próximo o que você gostaria que ele fizesse a você”.

No Sermão da Montanha, Jesus deu o maior código 
de felicidade a todos nós. Jesus afirmou “Bem-aventu-
rados os pobres em espírito”, ou seja, “felizes são os po-
bres em espírito”. Jesus desloca a questão da felicidade 
do plano da matéria para o plano do espírito, do mundo 
exterior para o mundo íntimo.  Jesus se refere ao “pobre 
em espírito” que nada mais é do que ser humilde, sim-
ples, desapegado, desprovido de arrogância. O orgulho 
é um agente destruidor da nossa felicidade. 

Segundo Frei Beto, a palavra humildade deriva de 
húmus, terra, então, humilde é quem tem os pés na 
terra e não se considera nem maior nem menor do 
que realmente é. A humildade também nos permite 
encontrar a felicidade nas coisas simples da vida.

As palavras sábias de Cora Coralina nos fala de 
felicidade: 

Não sei se a vida é curta ou longa demais pra nós, 
mas sei que nada do que vivemos tem sentido se não 
tocamos o coração das pessoas. Muitas vezes, basta ser: 
braço que envolve, palavra que conforta, silêncio que 
respeita, alegria que contagia. E isso não é coisa de ou-
tro mundo, é o que dá sentido à vida. É o que faz com 
que ela não seja nem curta, nem longa, demais, mas 
que seja intensa, verdadeira, pura... Enquanto durar.

Chico Xavier afirmou que é muito grande o núme-
ro de espíritos que chegam ao outro lado da vida com 
remorso do tempo que perderam aqui na Terra.   

Coloque a mão no seu peito e sinta seu coração 
bater. É a vida pulsando em você, uma vida que pede 
mais calma, mais alegria, mais simplicidade...

Fique com as palavras sábias de Chico Xavier:
Aprendi a deixar os dias mais simples, mais leves... 

Comecei a acreditar que ser feliz é descomplicar a vida, 
pelo lado de dentro!

Palestra proferida na Instituição Beneficente “A Luz Divina”, em 
13 de novembro de 2015.   (Fonte:  Livro FELIZ, Intelítera, 2015.)

Ser feliz é tudo o que almejamos. No entanto, muitas vezes, colocamos 
tantas condições que a felicidade vai se distanciando de nós.
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ANGELA CARLA JOY
ADVOGADA 
CONCILIADORA 
MEDIADORA (ÁREA PRIVADA)

SOLUCIONE AGORA 
SEUS PROBLEMAS
SEM A NECESSIDADE DE 
ENTRAR COM AÇÕES!

CONSULTORIA: 
JURÍDICA • ADMINISTRATIVA / EMPRESARIAL • EMOCIONAL

Tel.952918687        E-mail: angelajoy515@gmail.com
(Escritório na Vila Olímpia – em frente ao Shopping)

Rua Dr. Renato Paes de Barros, 512 • cj. 102 
Itaim Bibi • Cep 04530-000 • São Paulo, SP

Tel: 11 5573-7937
Ricardo Issa 11 99146-0260
Henrique Neme 11 98317-1477

Famílias, empresas 
e outras áreas
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Sentimento indescritível, virtude complementar!
Sem ela o que seria dos povos, das nações, do nosso planeta, 

sempre encontrando discrepâncias, aberrações e insensibilida-
des decorrentes da ignorância do próprio homem.

O que denominamos esperança é a fé que trazemos abrigada 
em nosso coração; mesmo aqueles que se dizem sem fé, incons-
cientemente possuem esse sentimento que faz ter a esperança 
de tudo se realizar para melhor no amanhã, no futuro.

Esperança, virtude e sentimento, fé interior, chamemo-la 
seja como for, é força, luz e certeza de que acima de todas as 
dificuldades, sofrimentos, misérias, doenças e calamidades, 
todos nós temos, sentimos e nos deleitamos no Ser Maior.

Que importam todas as dificuldades, sofrimentos, penúrias 
e calamidades, se tivermos em nosso íntimo a esperança na 
grandeza, sabedoria, bondade e misericórdia de Deus:

a esperança no amanhã, na realização do desejo conforme 
esperamos;

a esperança nos filhos, a quem são dedicados os melhores 
cuidados para um futuro mais ameno;

a esperança em Deus Pai, que conhecendo todas as fraquezas 
da pobre humanidade, permanece com verdadeira paciência e 
amor, esperando que aprendamos compreendendo e praticando 
os ensinamentos transmitidos por Seu Filho, Jesus.

Sem esperança, como explicar a luta, a força de vontade, 
de vencer, de progredir, crescer, produzir e criar que todos os 
homens, seja qual for sua crença, trazem em si mesmos.

Sem esperança não há vida, não há luz, nem razão para o 
crescer, progredir e construir.

Sem esperança o homem sente o coração apertado, angus-
tiado e deixa-se vencer pela depressão, podendo caminhar e 
cair em precipícios infindáveis.

Esperança, janela do amanhã.  Que ela esteja sempre 
aberta em todos nós, deixando penetrar o Sol que aquece, a 
luz, o amor, a fé em Jesus e no Pai, confiantes na sua bondade, 
sabedoria, Poder e Amor para com todos nós.

Esperança, janela do amanhã, para um viver terreno 
mais suave, melhorando a vibração do nosso Planeta 
e de toda Humanidade pela compreensão e estudo do 
Evangelho.

Esperança, janela aberta do amanhã, pela qual pode-
remos também ir ao encontro de trabalho na Seara do Pai, 
tornando o nosso amanhã mais iluminado, caminhando sob 
a luz de Jesus.

Instituição Beneficente “A Luz Divina”
Grupo de Psicografia “Paulo de Tarso” - Pasta 7

MARIA APARECIDA DE ARRUDA TEIXEIRA DE VASCONCELLOS partiu para a Pátria Espiritual no 
dia 9 de março de 2016, aos 65 anos. Todos a conheciam como Cida.  Estava internada no Hospital 
Beneficência Pourtuguesa. Foi velada no Cemitério Gethsêmani e seu sepultamento se deu no 
Cemitério Memorial Parque Paulista, em Embu, SP.

Deixou o esposo Paulo, as filhas Andréa e Cyntia e genros Deusdet Júnior e Renato. Cida é filha da 
Sra. Maria de Lourdes Assumpção de Arruda, hoje com 92 anos, que foi trabalhadora na “A Luz Divina”, 
desde a sua fundação, atuando no Grupo de Desobsessão.

Cida nasceu no dia 06/09/1950, em São Paulo. Teve a felicidade de participar com toda família, na seara espírita, mãe, esposo, 
filhas e genros. Participou do Curso Mediúnico na “A Luz Divina”. Ingressou no Grupo “João Nunes Maia”, que trata dos assistidos com 
diagnósticos de tumores, desde a sua fundação em 1999. Acompanhou e participou de todas as atividades espirituais e materiais, 
fazendo parte de outras funções. Trabalhou por muito tempo no “Chá da Tarde”, que acontecia às quartas-feiras, no espaço “Casa Luz”. 

Integrou a equipe da “A Luz Divina”, auxiliando na confecção da “Pomada Vovô Pedro”, comandada pela Instituição “Lar Espírita 
Cristão Elizabeth”, no Guarujá, SP.

Espírita convicta e participativa, sempre levava a Doutrina e o Evangelho como lema em sua vida. Que Jesus a ilumine e nossa Mãe 
Maria a proteja. Obrigada, querida irmã, por fazer parte da Família “A Luz Divina”. Fique na Paz do Senhor! Oferecemos aos seus familiares 
as nossas vibrações e preces para que a Paz reine perenemente em seus corações, fortalecendo-os no trabalho caritativo que continua.

Dra. Celeste Pinto
Cirurgiã-Dentista

CROSP 60722

Rua Ribeirão Claro, 547 - Vila Olímpia - 04549-060 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (11) 3846-6428

E-mail: celeste.fatima@terra.com.br

 Periodontia      Implantodontia 
 Endodontia      Prótese      Ortodontia
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INSTITUIÇÃO BENEFICENTE “A LUZ DIVINA”         
DIRETORIA:  TRIÊNIO 2016/2019

Em 16 de abril de 2016, em Assembléia Geral Ordinária, 
conforme dispõe o Artigo 11, do Estatuto, foram eleitos os 
seguintes membros da Diretoria e do Conselho Consultivo, 

para o triênio 2016/2019:

Presidente:  Euclides José Rigon 
Vice-Presidente:  Alaciel Valentim
Primeiro Secretário: Humberto João Rigon Júnior
Segunda Secretária: Maria Aparecida Lima
Primeira Tesoureira: Regina Gimenez Nicodemo
Segunda Tesoureira: Maria Célia Amêndola

DIRETORES DAS ÁREAS:
º Assistência Social: Anna Parijo Correa - Vagner Mendes
º Ensino: Cleide MorsolettoTagliaferri -  Vera Cecília Antônio Borges
º Divulgação: Maria de Lourdes Alves Videira Magri -  
                               Marcio Rubens Rigon
º Bibliotecária: William Aude Correia da Silva - Emi Ohta Paulucci
º Social e Recreativa: Maria de Fátima Rigon - Voltaire Augusto Gregio
º Patrimônio: cargos vacantes

CONSELHO CONSULTIVO
º Efetivos: Renato Célio Berringer Favery - João Batista da Silva -  
                    Roberto Mamoru Goto
º Suplentes: Aníbal dos Anjos Pardal - Waldemir Bortolotti

O presidente  da  Assembléia agradeceu aos diretores que se desligaram 
das respectivas Áreas, pela dedicação e empenho e ressaltou aos que 
permanecem e aos novos integrantes a responsabilidade que lhes cabe 
no desempenho de suas funções para que os objetivos da Instituição 
possam ser atingidos, em prol da coletividade. Ata lavrada e firmada 
pelos senhores Humberto João Rigon Júnior, primeiro secretário, e 
Euclides José Rigon, presidente.

DIVALDO FRANCO RESPONDE, 
Volume 2 - Aborda temas de extrema 
importância, respondendo as dúvidas 
sobre “conflitos conjugais, pais e filhos, 
adoção, sexualidade, homossexualida-
de, desigualdades sociais, felicidade, 
mau-olhado e feitiçaria, aborto , carma, 
provas e expiações”. O livro foi organi-
zado por Cláudia Saegusa, inclusive o 
primeiro volume.  Os direitos autorais 
desta obra são revertidos à Mansão 
do Caminho, fundada em 15/08/1952, 
obra social do Centro Espírita Caminho 
de Redenção, situada em Salvador, Bahia. 
Intelítera Editora, 2013. 288 páginas. 
23x16cm.

CROSP 101137 
Dra. Elaine Oliveira Machado
Odontologia Reabilitadora

Rua da Consolação, 57 conj. 82.
Consolação   São Paulo - SP   CEP: 01301-000
Cel.:(11) 97213-9002   Tel.:(11) 2883-3951
Email: elaineomachado@hotmail.com 
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Nas arenas dos palácios da dor, mártires tomba-
vam sob o som das trombetas e da multidão 
que se agitava ávida por sangue e espetáculo.

As feras abriam feridas sanguinolentas e os méto-
dos de provocar dor, causada por ferros, chagavam a 
pele sensível de mulheres e crianças. Jovens que não 
viveram a vida viam-se ceifados do intento diante da 
ignomínia dos homens.

O poder triunfante dos impérios, carregados de ilu-
sões, culpava os fracos de ouro, mas não conseguiam 
verificar a fortaleza que lhes arrebatava o coração 
pela esperança e a consolação do Cristo em forma de 
verdadeira vida, forte e generosa, a mitigar a sede de 
justiça eternamente, o alimento ao Espírito que não 
mais faltará e permitirá a todos que O conhecessem 
tornarem-se fartos de amor e fraternidade. 

Mas a dor dos primeiros a visualizarem a verdade 
do Cristo permaneceu por muitas décadas. O teste-
munho exigia renúncia e entrega, perseverança e fé 
atuantes e o cultivo do amor e da fraternidade.

Passaram-se os anos e muitas deturpações causa-
das pelos homens.

Hoje nos remontamos a muitas queixas, ferimos 
aos semelhantes nas arenas da imoralidade.

O gládio cruel, agora, fere na figura do materialis-
mo, aos aparentemente fracos, quando olhados pelas 
ilusões dos aparentemente detentores do poder.

A turba imensa ainda se agita com a dor, guerras 
e rumores de guerras, e as feras poderão ser repre-
sentadas pelos sentimentos de todos nós ainda não 
trabalhados.

Saibamos de que “Os últimos serão os primeiros”, 
os desprezados de agora serão consolados se consegui-
rem cultivar o amor em seus corações e entenderem, 
que os que antes batiam suas estacas dos conceitos 
equivocados nos ferros em brasa da intransigência, 
agora expiam a carência, a fim de compreenderem que 
a vida se equipara a um campo a ser cultivado diaria-
mente, com os valores conquistados pelo Espírito, colo-
cados pelo Mestre.

Antes, se sacrificava a vida com a vilipendiação do 
corpo perante os algozes. Agora, diante da Misericór-
dia Divina, temos somente que sacrificar as paixões 
inferiores nas arenas da vida atual.

Natanael
Mensagem  recebida  pelo  médium  Marco Antõnio Maiuri 

Miranda, em  dezembro de 2015.

Filhos queridos:
Gostaria de, humildemente, 
pedir a cada um de vocês:
Um pouco mais de paciência.
Um pouco mais de tolerância.
Um pouco mais de fé.
Um pouco mais de esperança.
Um pouco mais de caridade.
Um pouco mais de espiritualidade.

Um pouco mais de oração.
Um pouco mais de esforço.
Um pouco mais de perdão.
Um pouco mais de amor.
Não é muita coisa. Só um pouco mais. 
Porque o pouco com Deus é muito!”

(Mensagem recebida pelo  médium José Carlos 
De Lucca, em 18 de fevereiro de 2016.)

“Se a hora é de crise, refugia-te na 
oração se puderes e silencia onde 
não possas auxiliar. Tumulto é 
sempre indução ao desequilíbrio. 
Toda vez que te sintas de coração 
envolvido no desajustamento ge-
neralizado, pensa com serenidade 
e fala em conciliação e tolerância, 
porque unicamente assim alcan-
çaremos, sem delongas, a bênção 

da paz.”  Emmanuel

No bimestre janeiro - fevereiro de 2016, registramos o seguinte 
atendimento espiritual:
                    Janeiro     Fevereiro
Atendimento Fraterno            650    1.063    
Cosmoterapia  (Passes)      7.944 12.203
Público presente às reuniões     1.088    2.196    
Total                     9.682 15.462  
Nas reuniões espirituais públicas realizadas na “A Luz Divina”, às segundas, quartas, 
quintas-feiras e aos sábados, dá-se a complementação dos passes recebidos 
individualmente. Temos, ainda, a oportunidade de doar, através das vibrações; de 
receber através dos passes espirituais e de aprender com as palestras e mensagens 
apresentadas.  Além disso, é um excelente exercício de fraternidade.


